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Resumo: O 3HTXHQR�&RQFHUWR�SDUD�YLROLQR�H�FRUGDV��������GH�(GLQR�.ULHJHU�p�FRQVLGHUDGR�XPD�GDV�
obras mais representativas de sua produção para o violino. Neste artigo, buscamos apresentar as carac-

terísticas estilísticas, idiomáticas e interpretativas presentes na escrita do compositor para o seu próprio 

instrumento, a partir da análise musical da obra supracitada. Constatada a vivência do compositor co-

PR�YLROLQLVWD��UHODFLRQDPRV�VXD�HVFULWD�jV�FDUDFWHUtVWLFDV�LGLRPiWLFDV�GR�LQVWUXPHQWR��9HULÀFDPRV�TXH�
o 3HTXHQR�&RQFHUWR (2008) é uma composição em muitos aspectos moderna e nacionalista. Seu idio-

matismo revela um profundo domínio do compositor na escrita para o instrumento, apesar de não ma-

nuseá-lo durante este processo e de ter abandonado sua carreira como violinista ainda no início de sua 

LGDGH�DGXOWD��%XVFDPRV��DVVLP��FRQWULEXLU�SDUD�XPD�PHOKRU�FRPSUHHQVmR�H�GLIXVmR�GD�P~VLFD�EUDVLOHLUD�
para o instrumento. 

Palavras-chave:�(GLQR�.ULHJHU��3HTXHQR�&RQFHUWR. Análise musical. Interpretação musical. Idiomatismo. 

 

Edino Krieger’s Pequeno Concerto for violin and strings (2008):  
an analysis of stylistic, idiomatic and interpretative characteristics

Abstract:�(GLQR�.ULHJHU·V�3HTXHQR�&RQFHUWR�IRU�YLROLQ�DQG�VWULQJV��������LV�FRQVLGHUHG�RQH�RI�WKH�PRVW�
UHSUHVHQWDWLYH�ZRUNV� RI� KLV� SURGXFWLRQ� IRU� WKH� YLROLQ�� 7KLV� DUWLFOH� DLPV� WR� SUHVHQW� VW\OLVWLF�� LGLRPDWLF�
DQG�LQWHUSUHWDWLYH�FKDUDFWHULVWLFV�LQ�(GLQR�.ULHJHU·V�ZULWLQJ�IRU�KLV�RZQ�LQVWUXPHQW��EDVHG�RQ�WKH�PXVL-
FDO�DQDO\VLV�RI�WKH�DIRUHPHQWLRQHG�ZRUN��&RQVLGHULQJ�WKH�H[SHULHQFH�RI�WKH�FRPSRVHU�DV�D�YLROLQLVW��ZH�
VRXJKW�WR�UHODWH�KLV�ZULWLQJ�WR�WKH�LGLRPDWLF�FKDUDFWHULVWLFV�RI�WKH�LQVWUXPHQW��7KH�3HTXHQR�&RQFHUWR 
(2008) is, in many aspects, a modern and nationalistic composition. Its idiomatic nature reveals a deep 

PDVWHU\�RI�WKH�FRPSRVHU�LQ�ZULWLQJ�IRU�WKH�LQVWUXPHQW��GHVSLWH�QRW�KDQGOLQJ�LW�GXULQJ�WKLV�SURFHVV�DQG�
KDYLQJ�DEDQGRQHG�KLV�FDUHHU�DV�D�YLROLQLVW�HDUO\�LQ�KLV�DGXOWKRRG��7KXV��ZH�VHHN�WR�FRQWULEXWH�WR�D�EHWWHU�
XQGHUVWDQGLQJ�DQG�GLIIXVLRQ�RI�%UD]LOLDQ�PXVLF�IRU�WKH�LQVWUXPHQW��
Keywords:�(GLQR�.ULHJHU��3HTXHQR�&RQFHUWR. Musical analysis. Musical interpretation. Idiomatism. 

INTRODUÇÃO 

(GLQR�.ULHJHU��������p�FRQVLGHUDGR�XP�GRV�PDLV�UHOHYDQWHV�FRPSRVLWRUHV�GR�SDQRUDPD�
musical brasileiro da atualidade, tendo oferecido valiosas contribuições ao repertório solista, 

camerístico, coral e orquestral do país. Este artigo constitui um recorte de nossa pesquisa de 

GRXWRUDGR�HP�DQGDPHQWR��FXMR�REMHWLYR�p�DQDOLVDU�D�REUD�SDUD�YLROLQR�GH�(GLQR�.ULHJHU�VRE�RV�
aspectos estilísticos, idiomáticos e interpretativos e produzir edições de peças ainda não publi-

cadas pelo compositor, além de uma redução para piano de seu 3HTXHQR�&RQFHUWR para violino 

e cordas (2008), que é aqui analisado. 

$SHVDU�GH�(GLQR�.ULHJHU�WHU�VLGR�YLROLQLVWD��DV�SHVTXLVDV�DFDGrPLFDV�UHODFLRQDGDV�j�SHUIRU-
mance de sua obra concentram-se, sobretudo, em instrumentos como piano e violão. De maneira 

JHUDO��Ki�SRXFDV�LQIRUPDo}HV�GLVSRQtYHLV�QD�OLWHUDWXUD�DFHUFD�GR�FRQWH~GR�PXVLFDO�GD�REUD�SDUD�
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YLROLQR�GH�(GLQR�.ULHJHU��UHVXPLQGR�VH�PXLWDV�YH]HV�D�PHQo}HV�GH�VXDV�GHGLFDWyULDV��ORFDLV�GH�
publicação e estreia (com referência aos músicos que as executaram), encomendas e minutagem. 

1RVVR�REMHWLYR�FRP�HVWH�DUWLJR��SRUWDQWR��p�OHYDU�DR�FRQKHFLPHQWR�GR�S~EOLFR�DV�FDUDFWH-
UtVWLFDV�GH�XPD�FRPSRVLomR�GH�(GLQR�.ULHJHU�SDUD�DTXHOH�TXH�IRL�R�VHX�SULQFLSDO�LQVWUXPHQWR��
responsável por sua primeira formação musical. Para alcançá-lo, realizamos uma série de pro-

cedimentos analítico-musicais, baseados no livro Comprehensive Musical Analysis (1994), de 

-RKQ�:KLWH��(P�SULPHLUR�OXJDU��DSUHVHQWDPRV�D�FRQWH[WXDOL]DomR�KLVWyULFD�GD�REUD��D�TXDO�p�VH-
guida por sua análise estrutural e estilística. Posteriormente, examinamos a presença de recur-

sos idiomáticos e elaboramos considerações sobre sua interpretação. A conclusão sintetiza os 

resultados encontrados, aponta características técnico-interpretativas marcantes desta obra e 

ressalta seus componentes idiomáticos, como elementos representativos e particulares da es-

FULWD�GH�(GLQR�.ULHJHU�SDUD�R�YLROLQR�

CONTEXTUALIZAÇÃO DA OBRA

O 3HTXHQR�&RQFHUWR para violino e cordas foi composto em maio de 2008, em Baden-Ba-

GHQ��$OHPDQKD���e�GHGLFDGR�j�HVSRVD�GH�(GLQR�.ULHJHU�²�0DULD�GH�/RXUGHV�/\UD�.ULHJHU��PDLV�
FRQKHFLGD�SRU�1HQHP�.ULHJHU��²�H�IRL�HVWUHDGR�HP����GH�RXWXEUR�GH�������QD�6DOD�&HFtOLD�0HL-
reles, por ocasião da XVIII Bienal de Música Brasileira Contemporânea, com o violinista Daniel 

Guedes como solista e André Cardoso como regente do naipe de cordas da Orquestra Sinfônica 

GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR��8)5-���+i�WDPEpP�XPD�WUDQVFULomR��IHLWD�SHOR�SUy-
prio compositor e datada de maio de 2010, para sax soprano, sob o título 3HTXHQR�FRQFHUWR�
para sax soprano e cordas��(P�HQWUHYLVWD��(GLQR�.ULHJHU��������QRV�FRQWD�VREUH�R�VXUJLPHQWR�
e caráter da composição:

4XDQGR�HX�SDVVHL�XPD�SHTXHQD�WHPSRUDGD�QD�&DVD�GH�%UDKPV��HP�%DGHQ�%DGHQ��QD�$OH-
PDQKD���HX�ÀTXHL�FRP�XP�FRPSURPLVVR�GH�ID]HU�XPD�SHTXHQD�FRPSRVLomR��'Dt�D�1HQHP�
disse assim: “Porque você não faz um concerto para violino? É o seu instrumento e você não 

tem uma peça para violino e orquestra...” E eu disse: “Bom, um concerto vai ser meio difí-

cil, mas eu posso fazer um SHTXHQR�FRQFHUWRµ��(�HQWmR�HX�À]�R�3HTXHQR�&RQFHUWR, em três 

movimentos, para violino e orquestra de cordas – que é, digamos assim, a outra peça que eu 

FRQVLGHUR�UHSUHVHQWDWLYD�GD�PLQKD�HVFULWD�SDUD�YLROLQR��>���@�(X�DFKR�TXH�HOH�WHP�XPD�HVFULWD�
um pouco mais tradicional. Eu digo que o segundo movimento, inclusive, é uma espécie de 

KRPHQDJHP�D�%UDKPV��(X�QmR�VHL�VH�SHOR�IDWR�GH�HVWDU�QD�&DVD�GH�%UDKPV��HX�À]�XP�WLSR�
GH�HVWLOR�²�QmR�SURSULDPHQWH�EDVHDGR�QD�P~VLFD�GH�%UDKPV�²�PDV��WDOYH]��XP�WLSR�GH�P~-
VLFD�TXH�%UDKPV�JRVWDVVH�GH�RXYLU���ULVRV����

ANÁLISE ESTRUTURAL E ESTILÍSTICA

O 3HTXHQR�FRQFHUWR�SDUD�YLROLQR�H�FRUGDV (2008) é uma obra situada na terceira fase 

FRPSRVLFLRQDO�GH�(GLQR�.ULHJHUL1, caracterizada por liberdade no uso de técnicas, formas e pro-

1� $�SURGXomR�GH�(GLQR�.ULHJHU�p�FRPXPHQWH�GLYLGLGD�HP�WUrV�IDVHV��DVVLP�GLVSRVWDV�GH�DFRUGR�FRP�3D]��������
Y������6DQWRV��������H�R�SUySULR�FRPSRVLWRU��.5,(*(5���������������fase experimentalista e universalista 

(1945 a 1952), caracterizada pelo amplo – mas não ortodoxo – uso de técnicas da música serial e dodecafôni-

ca; fase neoclássico-nacionalista (1953-1965), caracterizada pela prevalência de formas musicais tradicionais 

H�JrQHURV�EUDVLOHLURV�XUEDQRV��FRQMXJDGD�j�OLEHUGDGH�KDUP{QLFD�GH�XPD�OLQJXDJHP�TXH�WUDQVLWD�HQWUH�RV�LGLRPDV�
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cessos composicionais, com busca do nacional dentro do universal e associação da vanguarda 

com a tradição. Veremos como tal fase, de síntese dialética, se insere nessa que é a mais recen-

WH�FRPSRVLomR�GH�.ULHJHU�SDUD�R�YLROLQR��GLYLGLGD�HP�WUrV�PRYLPHQWRV��DVVLP�LQWLWXODGRV��,��5H-
citativo e Allegro; II) Digressões sobre um sino de Baden-Baden; e III) Tocatta. A seguir, proce-

demos com a análise estrutural e estilística de cada um de seus movimentos, individualmente.

I) Recitativo e Allegro

O primeiro movimento apresenta uma divisão estrutural que remete a uma forma-sonata, 

a partir do parentesco de suas seções com aquilo que é convencionalmente entendido como ex-

posição, desenvolvimento, recapitulação, cadência e coda, que são abordadas de maneira livre 

SHOR�FRPSRVLWRU��2�4XDGUR����D�VHJXLU��UHÁHWH�XP�HVTXHPD�HVWUXWXUDO�EiVLFR�GHVWH�PRYLPHQWR��
com algumas informações adicionais: 

Quadro 1. Esquema estrutural do 1º movimento do 3HTXHQR�&RQFHUWR (2008).

Estrutura Compasso(s) Descrição

Recitativo 1

Apresentação introdutória do Tema A (de caráter lírico, 

com tendência mais melódica) pelo solista, sem acompa-

QKDPHQWR�RUTXHVWUDO��2�7HPD�$�VHUi�UHWRPDGR�QD����6H-
omR�GD�([SRVLomR��QR�'HVHQYROYLPHQWR��QD����6HomR�GD�
Recapitulação e na Cadência do solista.

Exposição 

���6HomR� 2 a 11 

%DVH�GH�DFRPSDQKDPHQWR�RUTXHVWUDO�HP�ostinato rítmico. 

Apresentação do Tema B (de caráter enérgico, com ten-

dência mais rítmica). 

Ponte 11 a 16 

0XGDQoD�JUDGXDO�QR�DFRPSDQKDPHQWR�GD�RUTXHVWUD��TXH�
através da dilatação rítmica e do legato se torna mais líri-

FR���SUHSDUDQGR�R�LQtFLR�GD����6HomR��

���6HomR� 17 a 24 
Retorno do Tema A (lírico) pelo solista, uma quarta abai-

[R�GD�UHJLmR�RULJLQDO��DJRUD�DFRPSDQKDGR�SHOD�RUTXHVWUD��

Desenvolvimento 25 a 44
7UHFKR�PRGXODWyULR��TXH�H[SORUD�SRVVLELOLGDGHV�GRV�7HPDV�
A e B, apresentados na Exposição.

Recapitulação 

���6HomR� 45 a 54 5HSHWLomR� OLWHUDO� GR�PDWHULDO�PXVLFDO� DSUHVHQWDGR�QD����
Seção e Ponte da Exposição. Ponte 54 a 59 

���6HomR� 60 a 71 
Integração elaborada de elementos provenientes da Expo-

sição e do Desenvolvimento. 

Cadência - 71 - 

Coda - 72 a 76 - 

$�WH[WXUD�PXVLFDO�GHVWH�PRYLPHQWR�p�SUHGRPLQDQWHPHQWH�KRPRI{QLFD��FRP�SRXFDV�SDV-
VDJHQV�SROLI{QLFDV��+DUPRQLFDPHQWH��FDUDFWHUL]D�VH�SRU�XPD�FRQVWUXomR�TXH�SULYLOHJLD�DFRUGHV�
IRUPDGRV�SRU�LQWHUYDORV�GH�TXDUWD��TXDUWDLV���WpWUDGHV�FRP�WHQV}HV�DFUHVFHQWDGDV�����VXVWHQWD-
GD�����H������SULQFLSDOPHQWH��H�HQFDGHDPHQWRV�FXMD�IXQGDPHQWDO�RX�EDL[R�GRV�DFRUGHV�p�FRQ-
GX]LGR�SRU�JUDXV�FRQMXQWRV��FRQÀJXUDQGR��HP�DOJXQV�FDVRV��XPD�HVFDOD�GH�WRQV�LQWHLURV���$V�

tonais e modais; e IDVH�GH�VtQWHVH�GLDOpWLFD�H�SOHQD�OLEHUGDGH�FRPSRVLFLRQDO (1966-), caracterizada pela total 

liberdade no uso de técnicas, formas e processos composicionais e uma busca intencional do nacional dentro de 

XP�FRQWH[WR�XQLYHUVDOLVWD��HP�TXH�YDQJXDUGD�H�WUDGLomR�FDPLQKDP�KDUPRQLRVDPHQWH�
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modulações, por sua vez, também são frequentemente percebidas como transposições de blo-

FRV�KDUP{QLFRV�TXH�IRUPDP�D�EDVH�GH�XPD�GHWHUPLQDGD�IUDVH�RX�VHomR�SRU�LQWHUYDORV�GH�VH-
gunda, maior ou menor, ascendente ou descendente. 

2XWUR�WLSR�GH�PDQLSXODomR�GR�FRQWUDVWH�KDUP{QLFR�XWLOL]DGR�SHOR�FRPSRVLWRU�YHULÀFD�VH�
na contraposição de seções majoritariamente estruturadas sobre acordes quartais (como, por 

H[HPSOR��D����6HomR�GD�([SRVLomR���FRP�RXWUDV�TXH�VmR�TXDVH�FRPSOHWDPHQWH�FRQVWLWXtGDV�SRU�
tríades e tétrades (como o Desenvolvimento). As pontes, por sua vez são caracteristicamente 

VXWLV�QD�LQWHJUDomR�GH�DFRUGHV�TXDUWDLV�FRP�WpWUDGHV�H�GHPRQVWUDP�D�KDELOLGDGH�GR�FRPSRVLWRU�
em conduzir o ouvinte na transição de contrastes existentes entre os caracteres lírico e rítmico 

dos dois temas principais que integram este movimento. 

Os intervalos de quarta constituem uma unidade estrutural básica da composição como 

XP�WRGR��HVWDQGR�SUHVHQWHV�QmR�Vy�QD�KDUPRQLD�GRV�DFRUGHV��FRPR�WDPEpP�QR�FRQWRUQR�PH-
lódico atribuído ao violino solo (Figura 1). Uma outra particularidade deste movimento é o se-

quenciamento de pequenas estruturas na construção melódica de frases, característica que po-

de ser também observada a partir da Figura 1. 

Figura 1. Intervalos de quarta na melodia do violino solo (indicados por retângulos) e sequenciamento 

de estruturas melódicas no primeiro movimento do 3HTXHQR�&RQFHUWR (2008). 

2�ULWPR��DVVLP�FRPR�D�KDUPRQLD��FRODERUD�QR�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�FRQWUDVWH�HQWUH�DV�VH-
o}HV��2�7HPD�$��OtULFR���DSUHVHQWDGR�D�SULQFtSLR�VHP�DFRPSDQKDPHQWR�RUTXHVWUDO�H�FRP�ULWPR�
mais livre por se tratar de um recitativo, é posteriormente conduzido por uma base de semíni-

mas e mínimas em legato, que trazem consigo calma e leveza para a sobreposição do cantabile 

solista. O Tema B (de caráter enérgico) e seus derivados, por sua vez, estabelecem contraste ao 

VHUHP�DVVLVWLGRV�SRU�XP�DFRPSDQKDPHQWR�VLQFRSDGR�HP�ostinato que faz lembrar a menção de 

.ULHJHU�TXDQWR�DR�XVR�GH�HOHPHQWRV�UtWPLFRV�GH�PDQLIHVWDo}HV�PXVLFDLV�SRSXODUHVLL2. Quando 

2� ´(P�PHXV�WUDEDOKRV�PDLV�UHFHQWHV�WHQKR�HPSUHJDGR�HOHPHQWRV�UtWPLFRV�H�PHOyGLFRV�GH�YiULDV�PDQLIHVWDo}HV�
PXVLFDLV�SRSXODUHV��WDQWR�RV�ULWPRV�DIUR�EUDVLOHLURV�TXDQWR�R�EDODQoR�UtWPLFR�H�KDUP{QLFR�GD�ERVVD�QRYD�H�D�
linguagem modal e os ritmos da música nordestina. Isso sem execrar as conquistas da música contemporânea, 

VHP�SURVHOLWLVPRV�QHP�[HQRIRELDV�µ��0$&+$'2��%$5%26$��������
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GLIHUHQWH��HVVD�EDVH�p�XPD�UHJXODU�PDQLIHVWDomR�GH�VHPLFROFKHLDV�RX�FROFKHLDV�EHP�DUWLFXOD-
das, que contribuem para a manutenção do caráter enérgico deste tema. Assim como mencio-

QDGR�HP�UHODomR�j�KDUPRQLD��DV�SRQWHV�IXQGHP�SURJUHVVLYDPHQWH�RV�GRLV�WLSRV�GH�DFRPSDQKD-
mento, promovendo uma transição rítmica também sutil. 

Em suma, o primeiro movimento é caracterizado por dualismos criativos no âmbito da 

KDUPRQLD��ULWPR�H�DUWLFXODomR��FRP�DERUGDJHP�PDLV�WUDGLFLRQDO�GD�PpWULFD��GLQkPLFD�H�WLPEUH�
empregados. Em sua construção, notam-se traços e cores impressionistas (observados, prin-

FLSDOPHQWH��QD�WH[WXUD�H�KDUPRQLD�GDV�VHo}HV�OtULFDV�H�QR�HPSUHJR�GH�HVFDODV�GH�WRQV�LQWHLURV�
QD�FRQGXomR�KDUP{QLFD��TXH�VmR�PHVFODGRV�D�FDUDFWHUtVWLFDV�QDFLRQDOLVWDV��FRP�ULWPRV�VLQFR-
pados e tétrades com tensões acrescentadas que remetem àqueles utilizados na bossa-nova).

II) 'LJUHVV}HV�VREUH�XP�VLQR�GH�%DGHQ�%DGHQ�
2�VHJXQGR�PRYLPHQWR�FRPSDUWLOKD�PXLWRV�HOHPHQWRV�FRPSRVLFLRQDLV�FRP�R�PRYLPHQWR�

anterior. Dentre eles, destacam-se o paralelismo na condução de acordes por graus conjuntos 

�HP�DOJXQV�FDVRV��SRU�WRQV�LQWHLURV���D�FRQVWLWXLomR�KDUP{QLFD�IRUPDGD�EDVLFDPHQWH�SRU�DFRU-
des quartais e tétrades com tensões acrescentadas (em sua maioria, 9as e 11as), a predomi-

QkQFLD�GD�WH[WXUD�KRPRI{QLFD�H�D�JUDQGH�UHFRUUrQFLD�GH�LQWHUYDORV�GH�TXDUWD�QR�GHVHQKR�PH-
lódico do violino solo. Além disso, incorpora-se mais um componente de caráter distintivo em 

UHODomR�j�OLQJXDJHP�KDUP{QLFD�GR�SULPHLUR�PRYLPHQWR��(VWH�QRYR�FRPSRQHQWH�VXVFLWD�R�FDUi-
ter das digressões que se remetem ao “sino de Baden-Baden” descrito por seu título: o polito-

nalismo. Construído sobre camadas distribuídas entre os naipes da orquestra, o politonalismo 

p�SHUFHELGR�GH�PDQHLUD�QtWLGD�QR�LQtFLR�H�ÀQDO�GR�PRYLPHQWR��HPERUD�VHMD�HPSUHJDGR�WDPEpP�
em regiões centrais. 

O tema principal sobre o qual o segundo movimento se desenvolve é formado a partir de 

um pequeno motivo de três notas que é introduzido na anacruse que dá início ao movimento 

(Figura 2). Esta unidade estrutural, composta pelo motivo de segunda maior seguida de quarta 

descendente, dá origem a uma série de outras células melódicas derivadas, que são utilizadas 

pelo compositor nas seções seguintes. 

Figura 2. Motivo do tema principal do segundo movimento do 3HTXHQR�&RQFHUWR (2008). 
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A estrutura do segundo movimento pode ser descrita como uma grande forma binária, se-

guindo o padrão ABB’, em que cada uma dessas partes (A e B) é composta por duas seções 

distintas. Todas as seções, entretanto, são baseadas sobre um mesmo e único tema, que se 

desenvolve de maneira diferente em cada uma delas, a partir de variações do motivo inicial. O 

Quadro 2, a seguir, apresenta o esquema estrutural básico deste segundo movimento, com des-

crição de ocorrências relevantes:

Quadro 2. Esquema estrutural do 2º movimento do Pequeno concerto (2008). 

Estrutura Compassos Descrição

A 

a 1 a 10 
Introdução do tema principal, baseado sobre o motivo anacrústico que dá 

início ao movimento. 

b 10 a 18 

$OWHUDomR�QD� WH[WXUD�PXVLFDO�²�R� ULWPR�GH�DFRPSDQKDPHQWR�GD�RUTXHVWUD�
passa a ser sincopado. Tema tocado pelo violino solo constituído por versão 

UHWUyJUDGD�H�DFpIDOD�GR�PRWLYR�LQLFLDO��$R�ÀQDO��DSUHVHQWD�VH�RXWUD�YDULDomR�
do motivo primário, agora intercalado por repetição da primeira nota. 

B 

a’ 18 a 23 

Orquestra executa o tema apresentado pelo violino solo na primeira seção 

�´Dµ��HP�RXWUDV�UHJL}HV�KDUP{QLFDV��0RGXODo}HV�VREUH�R�WHPD�SUHSDUDP�R�
início da seção “c”. 

c 23 a 32 

Desenvolvimento do tema apresentado e criação em cima do motivo original. 

$�GLPLQXLomR�UtWPLFD�GD�PHORGLD�p�DFRPSDQKDGD�SHOR�DXPHQWR�GR�ULWPR�KDU-
mônico. O sequenciamento de pequenas estruturas fraseológicas é associado 

à constantes modulações. 

B’ 

a’ 32 a 36 
Repetição literal da parte B, apresentada anteriormente. 

c’ 37 a 46 

46 a 52 
Expansão da frase conclusiva do solista, sobre pedal de tônica executado pe-

la orquestra. 

$V�GLQkPLFDV�ÁXLGDV�H�JUDGDWLYDV��D�FRQVWUXomR�PRWtYLFD�H�R�FRORULGR�KDUP{QLFR�HP�EOR-
cos promovem uma percepção de alta unidade orgânica sobre este movimento. As alterações 

UtWPLFDV�QR�DFRPSDQKDPHQWR�H�QD�SDUWH�VROLVWD�JHUDP�YDULHGDGH��XP�FRQWUDVWH�j�UHODWLYD�KR-
mogeneidade de outros elementos sonoros, como timbre e articulação (neste aspecto, com pre-

dominância do legato e non-legato, contrastado pontualmente com a sonoridade staccato de 

DFRPSDQKDPHQWRV�HP�pizzicato���3RU�ÀP��WHPRV�D�VHQVDomR�GH�TXH�HVVH�PRYLPHQWR�FRUUHV-
ponde à uma extensão, um prolongamento, da atmosfera evocada pelo recitativo e tema lírico 

do primeiro movimento. 

III) Tocatta 

Começamos nossa análise do terceiro movimento do 3HTXHQR�&RQFHUWR (2008), com um 

GHSRLPHQWR�GH�(GLQR�.ULHJHU��HP�HQWUHYLVWD��VREUH�XP�WUDoR�PDUFDQWH�GH�VXD�SHUVRQDOLGDGH�
composicional, o qual possui relação direta com o título deste movimento:

Eu gosto muito desse dinamismo rítmico da tocatta�PRGHUQD��VREUHWXGR�DV�GH�3URNRÀHY��
$TXHOH�SXOVR�UtWPLFR��TXH�HX�DFKR�IXQGDPHQWDO��(X�VHPSUH�FULWLTXHL�XP�SRXFR�QD�P~VLFD�
FRQWHPSRUkQHD�D�IDOWD�GH�ULWPR��+DYLD�XPD�WHQGrQFLD�GXUDQWH�FHUWR�WHPSR�GH�ID]HU�D�P~-
VLFD�ÁXWXDU��KDUPRQLDV�HWpUHDV��ULWPRV�OLYUHV�GHPDLV�²�H�HX�VHPSUH�VHQWL�IDOWD�GH�VDQJXH�� 
2�ULWPR�p�R�VDQJXH�GD�P~VLFD��p�D�VXD�HVWUXWXUD��.5,(*(5���������
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De fato, esta tocatta apresenta-nos um ritmo acentuado, bem marcado, que remete mais 

uma vez às expressões da música popular citada como inspiração pelo compositor. Em um osti-

nato�TXDVH�FRQVWDQWH��DV�FROFKHLDV�GR�FRPSDVVR�TXDWHUQiULR�TXH�UHJHP�R�PRYLPHQWR�VmR�DJUX-
SDGDV�HP�XPD�VpULH�GH��������TXH�HVWi�SUHVHQWH��VREUHWXGR��QD�OLQKD�GR�FRQWUDEDL[R�TXH�Gi�
início à música. 

A estrutura do terceiro movimento pode ser agrupada em uma forma ternária (ABA’), com 

cada parte apresentando subdivisões internas menores. Destaca-se o uso do trilo pelo composi-

tor como um marcador de cadência, de forma a delinear a divisão entre partes ou seções deste 

movimento. Essa organização é sintetizada pelo Quadro 3, a seguir:

Quadro 3. Esquema estrutural do 3º movimento do 3HTXHQR�&RQFHUWR (2008).

Estrutura Compassos Descrição

A 

a 1 a 23 Introdução do ostinato rítmico e motivos melódicos em camadas. 

b 24 a 30 
Pergunta e resposta entre violino e orquestra sobre motivo originário da par-

te do violoncelo. 

c 30 a 34 

Seção lírica (intermezzo), que funciona como ponte para a parte B. Base de 

DFRPSDQKDPHQWR�FRQVWUXtGD�D�SDUWLU�GR�PRWLYR�PHOyGLFR�GRV�YLRORQFHORV��
agora diminuídos ritmicamente e em legato. 

B 

d 35 a 44 
Violino solo desenvolve o motivo originário da parte de violoncelo, sobre os-

tinato rítmico dos contrabaixos. 

d 44 a 52 
5HSHWLomR�OLWHUDO�GD�SDUWH�DQWHULRU��FRP�SHTXHQD�DOWHUDomR�HP�VXD�ÀQDOL]D-
ção, preparando o retorno à parte A. 

A’ 

a 53 a 75 Repetição literal das duas primeiras seções do movimento. 

b 76 a 82 

c’ 82 a 89 

Seção com função de codetta��FXMD�EDVH�GH�DFRPSDQKDPHQWR�RULJLQDO��SUR-
YHQLHQWH�GD�VHomR�´Fµ��p�PDQWLGD�GH�IRUPD�VHPHOKDQWH��FRP�VLJQLÀFDWLYDV�
PRGLÀFDo}HV�QD�SDUWH�VROLVWD�SDUD�ÀQDOL]DomR�GD�REUD��

$�WH[WXUD�KRPRI{QLFD�GRV�EORFRV�KDUP{QLFRV�FRQVWLWXtGRV�HP�ostinato�WUDQVÀJXUD�VH�HP�
polifonia na composição de camadas que são progressivamente acrescentadas, até a formação 

do todo inicial do movimento (Parte A, seção “a”). As modulações permanecem como transposi-

ções de uma determinada frase ou seção em intervalos de segunda maior e menor, ascendentes 

ou descendentes, o que contribui para a ambientação cromática desta parte da obra. A melodia 

do violino solo é frequentemente elaborada sobre um modelo sequenciado – recurso também 

empregado pelo compositor nos demais movimentos – e caracterizado por um contorno alta-

mente cromático. As articulações, também sobrepostas, dividem-se entre o curto e acentuado 

de algumas camadas com o legato de outras. 

Em conclusão, o terceiro movimento encerra o 3HTXHQR�&RQFHUWR (2008) conciliando o 

misto de características nacionalistas (percebidas aqui na ênfase das pulsações e acentuações 

UtWPLFDV��j�OLQJXDJHP�PXVLFDO�DYDQoDGD��TXH�VH�UHÁHWH�QR�XVR�DFHQWXDGR�GH�FURPDWLVPRV��QD�
OLEHUGDGH�RUJDQL]DFLRQDO�GD�IRUPD�HVWUXWXUDO�H�QRV�EORFRV�KDUP{QLFRV�TXH�HQIDWL]DP�TXDUWDLV�H�
tétrades tensionadas, modulados por graus conjuntos). É uma composição que, embora situada 

QD�WHUFHLUD�IDVH�GR�FRPSRVLWRU��DVVHPHOKD�VH�PXLWR�FRP�DTXHODV�REUDV�GH�VXD�IDVH�QHRFOiVVL-
co-nacionalista que, por sua vez, “se revelou fortemente marcada pela sucessão e superposição 
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de quartas e quintas, assim como pelo uso de ostinato, transposição, imitação, fugato e varia-

o}HVµ��3$=��������Y�����S������

ANÁLISE DE RECURSOS IDIOMÁTICOS

Ao lado de 6RQkQFLDV�,, (1981), o 3HTXHQR�&RQFHUWR��������ÀJXUD�FRPR�XPD�GDV�FRP-

SRVLo}HV�PDLV�LGLRPiWLFDV�SDUD�R�YLROLQR�GHQWUH�DV�REUDV�GH�(GLQR�.ULHJHU�SDUD�R�LQVWUXPHQWR��
(OH�UHVSRQGH�DÀUPDWLYDPHQWH�DRV�UHTXLVLWRV�EiVLFRV�GH�XPD�SHoD�LGLRPiWLFD��p�H[HTXtYHO��VHP�
a necessidade de qualquer tipo de omissão ou adaptação do seu conteúdo musical); é funcio-

QDO��WHFQLFDPHQWH�F{PRGR���H�H[SORUD�YiULDV�FDUDFWHUtVWLFDV�HVSHFtÀFDV�GR�LQVWUXPHQWR��7RGDV�
essas características são responsáveis pela sensação de que a sua música encaixa “bem dentro 

da mão” e facilitam sobremaneira o processo de leitura de suas obras, independente do estilo 

em que se inserem. 

O 3HTXHQR�&RQFHUWR (2008) abrange uma quantidade considerável de recursos técnico-mu-

sicais próprios das cordas friccionadas. Dentre eles, destacamos: o aproveitamento de sonorida-

des promovidas pelos diferentes tipos de ataque possíveis (com alternância entre arco e pizzicato 

HP�WRGRV�RV�PRYLPHQWRV��QR�DFRPSDQKDPHQWR�RUTXHVWUDO���D�VXD�FDSDFLGDGH�GH�VXVWHQWDomR�VR-
nora ininterrupta (sobretudo em seu segundo movimento), a utilização de glissando, o amplo uso 

de cordas duplas e acordes de três e quatro sons (muitos dos quais formados por intervalos de 

sexta, que promovem um posicionamento confortável dos dedos da mão esquerda), o emprego de 

KDUP{QLFRV�QDWXUDLV��D�DSOLFDomR�GH�WULORV�HP�YiULDV�SDVVDJHQV�GD�SDUWH�VROLVWD��DOpP�GRV�JROSHV�
de arco implícitos em sua notação, como legato, GHWDFKp, portato e spiccato simples.

+i�DLQGD�RXWURV�HOHPHQWRV�LGLRPiWLFRV�SDUWLFXODUPHQWH�UHODFLRQDGRV�DR�YLROLQR��1HVVD�FD-
tegoria, ressaltamos o uso frequente de cordas soltas do instrumento na composição de acor-

GHV�H�FRUGDV�GXSODV��H�DV�LQGLFDo}HV�GR�FRPSRVLWRU�TXH�GHPDQGDP�WLPEUHV�HVSHFtÀFRV��FRPR�
Sul G, no primeiro movimento ou a exploração expressiva da região aguda do instrumento em 

GLYHUVDV�SDVVDJHQV���3RU�ÀP��D�IRUPD�FRPR�R�FRPSRVLWRU�RULJLQDOPHQWH�UHJLVWUD�DV�DUWLFXODo}HV�
PXVLFDLV�GD�REUD�GHPRQVWUD�VHX�SURIXQGR�FRQKHFLPHQWR�GR�YLROLQR�²�SRXFRV�VmR�RV�H[FHUWRV�
que, por motivos de concepção técnico-interpretativa do solista, estão sujeitos a alterações de 

ligaduras, por exemplo. De sua leitura emerge a impressão de que tudo que foi escrito para o 

violino se encaixa bem à mão – uma resposta positiva à comodidade técnica do instrumentista. 

A comodidade e funcionalidade do 3HTXHQR�&RQFHUWR (2008) se relaciona também à grande 

TXDQWLGDGH�GH�WUHFKRV�²�HP�WRGRV�RV�WUrV�PRYLPHQWRV�GD�REUD�²�TXH�SRVVLELOLWDP�R�XVR�GH�PR-
YLPHQWRV�SDUDOHORV��UHSHWLomR�GH�GHVHQKRV�PHFkQLFRV��FRPR�I{UPDV�RX�GHGLOKDGRV��HQWUH�FRU-
GDV��SDUDOHOLVPR�YHUWLFDO��RX�HQWUH�SRVLo}HV��SDUDOHOLVPR�KRUL]RQWDO��

CONCEPÇÕES INTERPRETATIVAS

Embora estruturalmente diferentes entre si, os três movimentos do 3HTXHQR�&RQFHUWR pa-

ra violino e cordas (2008) foram concebidos dentro de um mesmo estilo e por isso apresentam 

várias características interpretativas em comum. 

Em primeiro lugar, os dualismos presentes na composição devem ser também representa-

dos na performance. Isso implica lirismo nos temas cantabiles, com ampla utilização de recur-

sos expressivos como legato e portato (com notas bem conectadas), vibrato, timbres de posi-
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ções mais altas sobre as cordas e portamentos – devidamente adequados ao contexto musical 

da passagem em questão. Seções de virtuosismo e vigor, por sua vez, exigem grande projeção 

sonora, notas e arco bem articulados e um vibrato mais rápido, por exemplo. Nesta composi-

ção, o timbre é o elemento musical mais suscetível à elaboração criativa do intérprete, que po-

GH�LQVSLUDU�VH�QRV�DPELHQWHV�LPSUHVVLRQLVWDV�HYRFDGRV�SHOD�KDUPRQLD�H�GLQkPLFDV�GRV�SULPHL-
ros movimentos ou na intensidade rústica dos ostinatos rítmicos e fortes do terceiro movimento. 

Apesar de ser um elemento fundamental em toda a música, uma atenção especial de-

ve ser concedida ao ritmo no primeiro e, principalmente, no terceiro movimento. Ele deve ser 

constantemente preciso, sem acréscimos de natureza agógica pelo intérprete (salvo em seções 

FDGHQFLDLV�GR�VROLVWD���1HVVH�VHQWLGR��´R�ULWPR�p�R�VDQJXH�GD�P~VLFD��p�D�VXD�HVWUXWXUDµ��.5,(-
*(5��������H�QmR�GHYH�VHU�HVTXHFLGR�RX�UHODWLYL]DGR�QHVWD�FRPSRVLomR��3RU�ÀP��OHPEUDPRV�
TXH�HVWD�REUD�UHTXHU�XPD�SURGXomR�VRQRUD�VHPSUH�DÀUPDWLYD�SRU�SDUWH�GR�VROLVWD��SRU�UHÁHWLU�
efeitos de bravura e lirismo típicos do nacionalismo brasileiro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

$�REUD�SDUD�YLROLQR�GH�(GLQR�.ULHJHU��DSHVDU�GH�SHTXHQD�HP�Q~PHUR��DEUDQJH�XP�SHUtRGR�
GH����DQRV�GH�VXD�SURGXomR�FRPR�FRPSRVLWRU�H�UHYHOD�TXmR�PXOWLIDFHWDGDV�VmR�VXDV�KDELOLGD-
des artísticas. A partir da análise do 3HTXHQR�&RQFHUWR (2008) constatamos tanto uma moder-

QLGDGH�TXH�VH�UHYHOD�QR�HPSUHJR�GR�SROLWRQDOLVPR�H�QD�KDUPRQLD�FRQVWUXtGD�SRU�DFRUGHV�TXDU-
tais, tétrades tensionadas e escalas de tons inteiros, quanto uma nacionalidade que transparece 

QR�XVR�GH�VtQFRSHV��DFHQWRV�H�SXOVDo}HV�EHP�PDUFDGDV��TXH�OKHV�FRQIHUH�VXLQJXH���
Estruturalmente, notamos que coerência musical e equilíbrio formal são concebidos pelo 

compositor de duas maneiras distintas (ora utilizadas individualmente, ora associadas): através 

GD�PDQXWHQomR�H�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XP�PHVPR�HOHPHQWR�PXVLFDO��KDUP{QLFR��UtWPLFR��PHOy-
dico, etc.) no decorrer de toda a composição; ou por meio de recapitulações formuladas como 

UHSHWLo}HV�OLWHUDLV�RX�OLJHLUDPHQWH�PRGLÀFDGDV�GH�VHo}HV�DQWHULRUHV��
Suas melodias abrem margem à uma grande participação criativa do intérprete, principal-

mente quando nos referimos ao parâmetro timbre. Este pode buscar inspiração na mistura de 

atmosferas impressionistas e nacionalistas do 3HTXHQR�&RQFHUWR (2008) – diferentes opções de 

vibrato��SRUWDPHQWR�H�GHGLOKDGRV�HVWmR�j�GLVSRVLomR�GR�LQWpUSUHWH�SDUD�D�UHDOL]DomR�VRQRUD�GH�
sua concepção timbrística, expressiva e interpretativa desta obra. 

e�QR�kPELWR�LGLRPiWLFR�TXH�SHUFHEHPRV�D�PDLRU�LQÁXrQFLD�GD�YLYrQFLD�GH�(GLQR�.ULHJHU�
como violinista durante as primeiras décadas de sua vida. Mesmo não utilizando o instrumento 

GXUDQWH�R�SURFHVVR�FRPSRVLFLRQDO��VXD�HVFULWD�HP�PXLWR�UHÁHWH�D�SURSULHGDGH�GH�TXHP�FRQKH-
ce de perto o instrumento. 
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